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INTRODUÇÃO

A
formação especializada em medicina geral e fa-
miliar (MGF) é fundamental para que os médi-
cos internos de MGF adquiram as bases e co-
nhecimentos para o seu futuro e se tornem es-

pecialistas de MGF. Em 1981 foram criados o Internato
Complementar de Clínica Geral e o Colégio de Clínica Ge-
ral da Ordem dos Médicos. Desde então, o programa de
formação específica em MGF tem evoluído muito, in-
cluindo formações hospitalares, obrigatórias e opcionais,
tendo passado de três para quatro anos em 2009.1 Duran-
te esses quatro anos, os médicos internos procuram co-
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Perceção dos utentes sobre o
papel dos médicos internos de
medicina geral e familiar

RESUMO
Introdução: A formação especializada em medicina geral e familiar (MGF) é essencial para a aquisição de conhecimentos e compe-
tências. Tendo os utentes um papel fundamental na formação dos médicos internos é importante compreender a perceção dos uten-
tes sobre os médicos internos de MGF.
Objetivos: Avaliação da perceção dos utentes da USF Santiago de Leiria sobre o papel dos médicos internos de MGF e a confiança nos
cuidados médicos por estes prestados.
Método: Estudo transversal com uma amostra de conveniência de 450 utentes da USF Santiago através de um questionário consti-
tuído por um inquérito sociodemográfico e questões desenhadas para avaliar a perceção dos utentes sobre o papel dos médicos in-
ternos de MGF.
Resultados: Foram obtidos 405 questionários válidos: 87,7% dos utentes referiam já terem tido uma consulta com um médico inter-
no e 57,0% referiam que já lhes tinha sido explicado previamente o que era o internato médico. Dos doentes que já tinham sido con-
sultados por um médico interno, a maioria acreditava que o internato era importante para a formação dos médicos de família (95,0%).
Quando questionados sobre se aceitavam que a consulta fosse realizada por um médico interno, 94,2% responderam afirmativamen-
te; quando inquiridos sobre se sentiam que tinham liberdade para recusar serem vistos por um médico interno apenas 70,1% respon-
deram positivamente. Do total da amostra 93,3% referiam sentir-se confortáveis para comunicar os seus problemas aos médicos in-
ternos e 96,0% sentiam confiança nos cuidados que destes recebiam.
Conclusões: Apesar de haver ainda algum desconhecimento sobre o que é um médico interno, a maioria dos utentes acredita que o
internato em MGF é importante para a formação dos futuros médicos de família e aceitam que as suas consultas sejam realizadas por
médicos internos.

Palavras-chave: Medicina geral e familiar; Internato médico; Satisfação dos utentes.

nhecer os utentes e famílias dos ficheiros dos seus orien-
tadores, progredindo de um papel de observador para a
realização de consultas com autonomia total – o interno
passa, assim, a ser parte integrante da equipa de saúde fa-
miliar. Neste processo de aprendizagem é fundamental a
participação dos utentes, dado que só assim os médicos
internos conseguem atingir os objetivos da sua formação.

No entanto, colocam-se algumas questões: até que pon-
to é que os utentes estão informados sobre o internato
médico e sentem que estão a receber os devidos cuidados
de saúde quando a consulta é realizada por um médico in-
terno comparativamente a consultas realizadas pelo seu
médico de família?

De forma a responder a estas questões foi realizada uma
pesquisa pela literatura médica, através de bases de dados
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como a PubMed® e o IndexRMP, tendo sido encontrados
alguns estudos realizados em países como o Canadá,2-3 os
Estados Unidos4 e Israel,5 que mostram que os doentes se
encontram globalmente satisfeitos com a presença de mé-
dicos internos. Não foi encontrado nenhum trabalho que
avaliasse esta temática em Portugal.

O objetivo do presente estudo foi a avaliação da perce-
ção dos utentes da USF Santiago de Leiria sobre o papel
dos médicos internos de MGF, nomeadamente ao nível
dos conhecimentos sobre o internato médico e a opinião
relativamente à importância da realização do internato na
formação médica. Pretendeu-se também avaliar a con-
fiança nos cuidados que recebem dos médicos internos.

MÉTODO
Foi realizado um estudo transversal, com uma amostra

de conveniência dos utentes da USF Santiago de Leiria,
com idade igual ou superior a 18 anos, que recorreram à
unidade no mês de agosto de 2022, tanto em contexto de
consulta programada como de consulta de doença aguda,
através da aplicação de um questionário.

De forma a obter-se uma amostra mais representativa
da população de utentes inscritos na USF (n=12.809) se-
ria necessário um tamanho amostral mínimo de 374 uten-
tes perante um intervalo de confiança de 95% e uma mar-
gem de erro de 5,0%. O cálculo do tamanho amostral foi
obtido com recurso ao software Surveymonkey®.

A aplicação dos questionários procedeu-se da seguin-
te forma: num primeiro contacto, os utentes foram abor-
dados pelos secretários clínicos da unidade no sentido de
verificar o interesse e disponibilidade para participar nes-
te trabalho. Após resposta afirmativa, foram entregues dois
impressos de autopreenchimento, a saber:
• O primeiro impresso incluía uma breve explicação so-

bre a formação pós-graduada dum médico interno até
à sua especialização em MGF e os objetivos do traba-
lho, assim como a obtenção do consentimento infor-
mado [Anexo 1].

• O segundo impresso consistia num questionário não
validado, composto por quinze questões e divido em
duas secções . Na primeira secção, quatro questões vi-
savam obter a caracterização sociodemográfica dos
utentes e duas questões pretendiam determinar se os
utentes já tinham tido alguma consulta com um médi-
co interno e se alguma vez lhes tinha sido explicado o
que é o internato médico. A segunda secção, apenas des-
tinada aos utentes que referiram já terem sido consul-

tados por um médico interno, pretendeu avaliar a per-
ceção dos utentes sobre o papel dos médicos internos
de MGF através de questões, desenhadas pelos autores,
com base em questionários aplicados noutros estudos,
como Malcolm et al. e Nakkar et al., de resposta simples
em escala do tipo Likert. As respostas incluíram cinco
opções e variaram desde «Discordo totalmente» a «Con-
cordo totalmente». Este questionário foi aplicado pre-
viamente a um grupo de dez utentes, não tendo sido en-
contradas dificuldades de compreensão relevantes.
Após o preenchimento do questionário foi confirmado

pelos secretários clínicos a assinatura do consentimento
informado e solicitada a deposição do segundo impresso
numa caixa de respostas fechada, de forma a garantir o
anonimato.

Posteriormente foi criada uma base de dados em Mi-
crosoft Excel® com posterior exportação para o software
Statistical Package for Social Sciences (SPSS)® para a aná-
lise estatística descritiva.

O trabalho recebeu o parecer positivo da Comissão de
Ética da ARS Centro.

RESULTADOS
Foram recolhidos 405 questionários válidos (taxa de

resposta de 3,2%). Relativamente às características demo-
gráficas da amostra, 67,7% foram do género feminino (Ta-
bela 1) e idades compreendidas entre 18 e 88 anos, sendo
a média de 47,3 anos e o desvio-padrão de 14,5 anos. A
maioria (65,4%) era casada ou estava em união de facto
(Tabela 2) e o nível de escolaridade mais representado na
amostra (34,7%) foi dos respondentes com o 12.º ano de
escolaridade, seguido dos licenciados (22%) e daqueles
com o 9.º ano (20,3%) (Tabela 3).

Do total de respostas válidas, 87,7% (n=355) dos uten-
tes referiram já terem tido uma consulta com um médico
interno e 57,0% (n=231) referiram que já lhes tinha sido ex-
plicado previamente o que era o internato médico. A Ta-
bela 4 evidencia as respostas dadas a cada pergunta da se-
gunda secção do questionário.

Dos doentes que já tinham sido consultados por um
médico interno, a maioria acreditava que o internato era
importante para a formação dos médicos de família
(95,0%) e que os internos eram uma mais-valia para a USF
(93,8%). Quando questionados sobre se aceitavam que a
consulta fosse realizada por um médico interno, 94,2%
responderam afirmativamente. No entanto, quando in-
quiridos sobre se sentiam que tinham liberdade para re-
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cusar serem vistos por um médico interno apenas 70,1%
responderam positivamente. Dos respondentes, 93,3% re-
feriram sentir-se confortáveis para comunicar os seus pro-
blemas aos médicos internos, 97,5% achavam que os mé-
dicos internos tinham uma atitude profissional, 96,0% sen-
tiam confiança nos cuidados que recebiam dos médicos
internos e 95,4% dos utentes referiram seguir as reco-
mendações dos médicos internos como se se tratasse de
recomendações dos seus médicos de família.

Relativamente à afirmação: “Preferia ser visto pelo meu
médico de família em vez de por um médico interno”,
74,2% dos inquiridos tenderam a concordar com a mes-
ma.

DISCUSSÃO
O presente estudo pretendeu avaliar a perceção dos

utentes da USF Santiago de Leiria sobre o papel dos mé-
dicos internos de MGF.

Da análise dos dados obtidos conclui-se que a maioria
dos utentes da unidade acredita que o internato é impor-
tante para a formação dos médicos de família, o que está
de acordo com estudos realizados por outros grupos de in-
vestigação.3-5

Ainda assim, é de salientar que nunca foi explicado o
que é o internato médico a uma parte significativa da po-
pulação. Este estudo vem reforçar a importância do au-
mento da literacia dos utentes da USF nesta matéria, no-
meadamente através da apresentação do conceito do in-
ternato médico. Tal poderá ser implementado na própria
consulta, mediante explicação breve e objetiva aquando
da apresentação do interno na consulta ou através de fo-
lhetos informativos e partilha de informação nas redes so-
ciais da unidade.

Verificou-se ainda que 30% dos inquiridos referem não
sentir liberdade para recusar ser visto por um médico in-
terno. Esta constatação pode ser indicativa de um desco-
nhecimento dos direitos e deveres do utente nos serviços
de saúde. Por outro lado, pode refletir algum constrangi-
mento ou medo de repercussão associado ao ato da recu-
sa, mesmo entre os utentes que tenham conhecimento
deste direito. A abordagem desta temática e sua clarifica-
ção, quer entre os utentes quer entre os profissionais de
saúde, torna-se então num ponto fulcral desta discussão.
De acordo com o artigo 2.º da Lei n.º 15/2014,6 “O utente
dos serviços de saúde tem direito de escolha dos serviços
e prestadores de cuidados de saúde, na medida dos recur-
sos existentes”. No artigo 3.º da mesma Lei pode ser ainda
lido que “O consentimento ou a recusa da prestação dos
cuidados de saúde devem ser declarados de forma livre e
esclarecida”. Assim, os autores do presente estudo consi-
deram importante que os secretários clínicos ou o próprio
prestador dos cuidados, neste caso o médico interno, vei-
cule esta informação no ato da inscrição do utente ou da
consulta, respetivamente, sempre que achar pertinente e
que garanta ao utente que os seus cuidados de saúde não
serão prejudicados caso pretenda optar pela recusa.

Género n %

Masculino 128 31,8

Feminino 274 68,2

Total (n) 402 100

TABELA 1. Distribuição dos respondentes por género

Estado civil n %

Solteiro 76 19,0

Casado/união de facto 261 65,4

Divorciado 52 13,0

Viúvo 10 2,05

Total 399 100

TABELA 2. Distribuição dos respondentes por estado
civil

Escolaridade n %

<4.º ano 10 2,5

4.º ano 24 5,9

6.º ano 26 6,4

9.º ano 82 20,3

12.º ano 140 34,7

Licenciatura 89 22,0

Mestrado 29 7,2

Doutoramento 4 1,0

Total 404 100

TABELA 3. Distribuição dos respondentes por níveis de
escolaridade



A USF Santiago é um local de formação de médicos inter-
nos desde que iniciou a sua atividade em 2007 e, por isso mes-
mo, grande parte dos utentes frequentadores da unidade tem
contactado com médicos internos de forma continuada, po-
dendo explicar o facto de a maioria dos participantes do es-
tudo se sentir confortável a expor-lhes os seus problemas, as-
sim como confiar nos cuidados por eles prestados.

Por outro lado, a preferência demonstrada pelos uten-
tes em serem observados pelos seus médicos de família é
expectável e até desejável, já que a MGF é uma especiali-
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dade em que a relação médico-doente e a continuidade de
cuidados é um pilar fundamental.

Como limitações do estudo salienta-se o facto de ter
sido aplicado um questionário não validado, desenhado
pelos próprios autores, assim como o facto de não se con-
seguir garantir que o seu preenchimento por parte dos
utentes não tenha tido apoio ou intervenção de terceiros.

O facto dos questionários terem sido entregues a uten-
tes que se deslocaram presencialmente à USF Santiago
pode ter levado a um viés de seleção, não sendo possível

Discordo Discordo Não concordo Concordo Concordo 
totalmente parcialmente nem discordo parcialmente totalmente

(%) (%) (%) (%) (%)

O internato médico em MGF é 
importante para a formação dos 1,4 0,3 3,3 12,8 82,2
futuros médicos de família (n=351)

Os médicos internos são uma 
0,8 0,0 5,4 16,1 77,7

mais-valia para a USF (n=354)

Aceito que a minha consulta seja 
realizada por um médico interno 0,6 0,3 4,9 28,5 65,7
(n=350)

Sinto que me é dada a liberdade de 
recusar ser visto por um médico 

6,0 4,6 19,3 27,9 42,2
interno em vez do meu médico de 
família (n=348)

Na consulta com um médico 
interno sinto-me confortável para 

0,8 1,4 4,5 26,3 67,0
comunicar os meus problemas 
(n=354)

Sinto-me confiante com os 
cuidados que recebo dos médicos 0,6 0,0 3,4 30,4 65,6
internos (n=352)

Os médicos internos têm uma 
0,6 0,0 1,9 16,2 81,3

atitude profissional (n=353)

Sigo as recomendações dadas pelos 
médicos internos como se do meu 

1,1 0,6 2,9 24,2 71,2
médico de família se tratassem 
(n=351)

Prefiro ser visto pelo meu médico 
de família em vez de por um 4,8 3,4 17,6 29,5 44,7
médico interno (n=355)

TABELA 4. Respostas dos utentes à segunda secção do questionário aplicado



saber se os utentes se dirigiram à USF para consulta médi-
ca ou de enfermagem, programadas ou de doença aguda.

No futuro seria pertinente a realização de um estudo,
incluindo metodologia qualitativa, dirigido aos utentes
que recusem ser vistos por médicos internos, tentando
perceber os motivos de recusa, de forma a serem criadas
medidas que permitam uma maior aceitação destes.

CONCLUSÃO
Com esta investigação conseguiu-se concluir que a

maioria dos utentes aceita que as suas consultas sejam
realizadas por médicos internos de formação especializa-
da e que sentem confiança nos cuidados por eles presta-
dos. Apesar de haver ainda algum desconhecimento sobre
o que é um médico interno, a maioria dos utentes acredi-
ta que o internato em MGF é importante para a formação
dos futuros médicos de família.
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ABSTRACT

PATIENT’S PERCEPTION OF THE ROLE OF MEDICAL RESIDENTS IN GENERAL PRACTICE AND FAMILY MEDICINE
Introduction: Residency in general practice and family medicine (GP/FM) is essential for acquiring knowledge and skills. As patients
play a fundamental role in residents’ training, it is important to understand their perception of GP/FM residents.
Objectives: To evaluate patients’ perception of the role of GP/FM residents and their trust in the medical care provided by them at
USF Santiago de Leiria, a family unit in Portugal.
Methods: Cross-sectional study with a convenience sample of 450 patients of USF Santiago through a questionnaire consisting of a
sociodemographic survey and questions designed to assess patients' perception of the role of GP/FM residents.
Results: We obtained 405 valid questionnaires, where 87.7% of patients reported having already had an appointment with a resident
and 57.0% reported that they had been previously explained what medical residency was. Of the patients who had already been con-
sulted by a resident, the majority believed that residency was important for the training of family physicians (95.0%). When asked
whether they accepted the consultation to be carried out by a resident, 94.2% responded affirmatively, however when asked whether
they felt free to refuse to be seen by a resident, only 70.1% replied positively. Of the total sample, 93.3% reported feeling comforta-
ble communicating their problems to residents and 96.0% felt confident in the care they received from them.
Conclusions: Although there is still some lack of knowledge about what residency is, most patients believe that residency in general
practice is important for the training of future family physicians and accept their consultations to be carried out by residents.

Keywords: General practice; Medical residency; Patient satisfaction.
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ANEXO 1

Assinale com uma cruz a sua situação

1. Sexo

� a. Feminino

� b. Masculino

� c. Outro

2. Idade _____________

Percepção dos utentes sobre o papel dos médicos internos de Medicina Geral e Familiar

Realizar os 6 anos do

curso de Medicina

Realizar 1 ano de

formação geral

Realizar o Internato de MGF

numa Unidade de Saúde

O nosso trabalho tem como principal objetivo avaliar a perceção dos utentes sobre o papel dos médicos internos de

Medicina Geral e Familiar através de um questionário aos utentes da USF Santiago. É garantido o anonimato e a 

confidencialidade das respostas. No caso de consentir, agradecemos que preencha o consentimento seguinte.

Pela equipa de investigação,

(Joana Antunes)

Declaro ter sido informado e sinto-me esclarecido sobre os objetivos do estudo, em que aceito participar. Aceito igualmente

os métodos utilizados sabendo que não prejudicam a minha saúde e estou ciente de que tenho toda a liberdade para inter-

romper a participação em qualquer altura, se assim o desejar. Autorizo a utilização dos dados obtidos, apenas para efeitos

científicos ou educacionais, salvaguardando sempre a identidade e a confidencialidade de todos os dados.

Nome: ____________________________________________________ Data: _____ / _____ / _____

Assinatura: __________________________________________________________________________

De modo a conseguirmos proporcionar os melhores cuidados agradecíamos a sua colaboração no preenchimento deste

inquérito. A sua participação é voluntária e anónima.

3. Estado Civil

� a. Solteiro(a)
� b. Casado(a)/União de facto
� c. Divorciado(a)
� d. Viúvo(a)

Caro utente, somos médicos da USF Santiago e estamos a realizar um estudo sobre a percepção dos utentes sobre o papel

dos Médicos Internos de Medicina Geral e Familiar.

Para se ser médico de família é preciso:



4. Nível de escolaridade

� a. Menos que o 4º ano

� b. 4.º ano

� c. 6.º ano

� d. 9.º ano

� e. 12.º ano

� f. Licenciatura

� g. Mestrado

� h. Doutoramento

5. Já alguma vez teve alguma consulta nesta USF com

um médico interno?

� a. Sim

� b. Não

6. Antes de hoje já lhe tinha sido explicado o que é o

internato médico?

� a. Sim

� b. Não

Rev Port Med Geral Fam 2023;39:286-92

292 estudosoriginais

Relativamente às seguintes afirmações assinale a resposta que considerar mais adequada, utilizando para o efeito a seguinte

escala:

Pergunta Discordo
Totalmente

Discordo
Parcialmente

Não Concordo
nem Discordo

Concordo
Parcialmente

Concordo
Totalmente

O internato médico em Medicina Geral e
Familiar é importante para a formação dos
Médicos de Família

Aceito que a minha consulta seja realizada por
um médico interno

Na consulta com médico interno sinto-me 
confortável para comunicar os meus problemas

Sinto-me confiante com os cuidados que recebo
dos médicos internos

Os médicos internos têm uma atitude 
profissional

Sigo as recomendações dadas pelos médicos
internos como se do meu médico de família se
tratassem

Prefiro ser visto pelo meu médico de família em
vez de por um médico interno

Sinto que me é dada a liberdade de recusar ser
visto por um médico interno em vez do meu
médico de família

Os médicos internos são uma mais-valia para a
USF


